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A relação entre as mulheres e as sementes é ancestral. As mulheres estão ligadas 
às sementes por meio dos alimentos, da saúde, da cultura, da ecologia, da espiritu-
alidade e das relações sociais. Nos seus papéis de guardiãs de sementes, cultivado-
ras de plantas, agricultoras, ervanárias e mães, o trabalho quotidiano das mulheres 
africanas encerra um conhecimento e um envolvimento íntimo com as plantas. As 
mulheres são as peritas invisíveis e sem reconhecimento no domínio das sementes 
e da biodiversidade – tanto a domesticada como a selvagem.2

Em África, como noutras regiões do mundo,3 as mulheres realizam a maior parte das 
atividades de colheita e pós-colheita, sendo responsáveis por guardar, selecionar e 
cultivar as sementes. Para elas, agricultura e seleção de sementes são uma só ativi-
dade, pois os numerosos desafios que enfrentam exigem não só conhecimentos, como 
também a capacidade de inovar. Esta função vital está incorporada num sofisticado 
sistema de conhecimentos. Como guardiãs das sementes, as mulheres são muitas 
vezes responsáveis por rituais em torno dos momentos-chave do ciclo da cultura, e a 
celebração desses ciclos vitais gera significado e importância. O controlo sobre o abas-
tecimento de sementes variadas aumenta a capacidade das mulheres de oferecer uma 
dieta equilibrada para as suas famílias, assegura que as sementes estejam disponíveis 
no momento certo e aumenta o poder de negociação da família e da comuni dade.4 

As sementes são trocadas e vendidas nas redes locais de sementes das mulheres, 
que servem como uma rede de segurança e de reserva no caso de uma cultura não 
germinar. Estas redes são autónomas e, portanto, mais resilientes aos choques externos  
e às forças dos mercados globais.5 

Mas nem tudo vai bem com as sementes das mulheres, que sofrem os efeitos 
do patriarcado, da desigualdade de género e das ondas de erosão genética que 
ocorreram ao longo da história do colonialismo e do neocolonialismo.6 

A DESIGUALDADE DE GÉNERO COMPROMETE A SAÚDE DAS FAMÍLIAS 

A desigualdade entre homens e mulheres é um obstáculo à implementação da sobera-
nia alimentar e da soberania sobre as sementes.7 A imagem típica de uma casa rural 
africana, com uma mulher a peneirar ou curvada sobre uma panela ou enxada, e os 
homens sentados a conversar sob uma árvore, é muito próxima da realidade. A con-
tribuição das mulheres para a soberania alimentar e a soberania sobre as sementes é 
fundamental, mas, em grande medida, permanece invisível e não é reconhecida nem 
apoiada.
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Na sua maioria, as agricultoras africanas combinam os seus papéis de guardiãs 
de sementes e produtoras de alimentos de pequena escala com o de principais res-
ponsáveis pelo bem-estar da família. As mulheres realizam 85 a 90% das tarefas do-
mésticas e 65% dos deslocamentos relacionados, como ir buscar água e madeira.8 

Executam essas funções vitais num contexto de desigualdade e iniquidade de género –  
o que representa um testemunho da sua resiliência. 

O acesso das mulheres à terra e a outros recursos importantes é limitado pelo 
patriarcado e por atitudes sociais que as relegam às terras mais marginais. Além disso, 
elas podem perder as suas terras quando se divorciam ou enviúvam. As mulheres são 
a maioria dos agricultores em África (70%), mas representam menos de 15% de 
todos os proprietários de terras agrícolas.9 Devido às migrações, aos conflitos e ao 
VIH/SIDA, até 40% das famílias rurais africanas são chefiadas apenas por mulheres, 
que assumem ainda mais responsabilidades ligadas à agricultura.10 

A desigualdade de género gera ineficiências agrícolas e dificulta o combate 
à desnutrição. A carga de trabalho múltipla, pesada e desigual que recai sobre as 
mulheres não lhes deixa tempo nem capacidade de decisão suficiente para alcançar 
a sua máxima produtividade como agricultoras, nem horas suficientes no dia para 
preparar refeições nutritivas. Em África, 40% das crianças com menos de cinco anos 
sofrem de atrasos no crescimento, o que é causado, em parte, pela falta de diversi-
dade alimentar e por uma saúde materna deficiente, mas também pela desigualdade 
de género.11

A REVOLUÇÃO VERDE: UMA AMEAÇA À NOSSA REVOLUÇÃO DE GÉNERO 
E AOS NOSSOS DIREITOS HUMANOS 

Em África, os direitos humanos e o acesso às sementes, à terra e à água estão a ser 
prejudicados por uma enorme onda de investimentos estrangeiros na mineração e 
na agricultura de grande escala. Estamos a testemunhar, em muitos países africanos, 
uma forte pressão para que as leis da terra e das sementes sejam alteradas a fim de 
garantir o acesso e o controlo por parte de investidores privados, o que prejudica o 
acesso e o controlo pelas agricultoras e agricultores locais.12 A pressão por parte dos 
doadores da Aliança para uma Revolução Verde na África (AGRA, na sigla em inglês) 
e da Nova Aliança para a Segurança Alimentar e Nutricional em África,13 do G8, 
coage os governos africanos a substituir os sistemas de sementes das agricultoras e 
agricultores locais pelas sementes patenteadas das grandes empresas. 

As mulheres são as que mais perdem com esta transição para uma agricultura 
que requer uma grande quantidade de insumos e está orientada para o mercado, uma 
vez que, com os papéis de género fixos observados na região, elas praticamente não 
têm voz nas transações de terras ou nas decisões que ameaçam o futuro das sementes 
que desenvolveram como guardiãs. A resiliência que as comunidades e relações de 
parentesco promovem em matéria de segurança alimentar e das sementes é preju-
dicada por políticas14 que reforçam as desigualdades existentes e comprometem os 
sistemas locais de sementes e conhecimentos.15 

A solução da Revolução Verde para a segurança alimentar e nutricional con-
siste numa cura comercializada trazida do estrangeiro, isto é, sementes, fertilizantes 
e alimentos fortificados patenteados.16 Esta abordagem interfere com a soberania 
dos povos ao exaurir a capacidade da população local, particularmente das mulheres, 
de participar ativamente na sua própria segurança alimentar e nutricional17 e por 
promover a dependência económica. 
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Comprometer o direito das mulheres de guardar as sementes e de proteger a 
biodiversidade agrícola prejudica a sua subsistência e enfraquece a base genética e 
os bens comuns da comunidade, dos quais depende o abastecimento alimentar das 
futuras gerações. Tais violações dos direitos humanos refletem um confronto entre, 
por um lado, o respeito pelo valor intrínseco das sementes e pela responsabilidade 
intergeracional de protegê-lo e melhorá-lo e, por outro, a ideia de que as sementes 
são uma mercadoria voltada para o lucro de proprietários privados.

O atual sistema globalizado de alimentos e sementes entrava o progresso das 
mulheres em direção à igualdade. A dependência da “cadeia de abastecimento global” 
torna as mulheres cúmplices dum sistema que compromete os seus direitos – não só os 
seus direitos como mulheres, mas também o seu direito a um modo de vida sustentável.

“IRMÃS, GUARDEM AS SEMENTES NAS VOSSAS MÃOS”

Na interseção entre os costumes, a religião fundamentalista e uma pressão renovada 
pela privatização das terras, das sementes e da água, os direitos das mulheres, os 
seus conhecimentos e o seu papel como guardiãs de sementes e da natureza estão 
ameaçados. É, portanto, mais importante do que nunca que as mulheres participem 
politicamente e liderem os processos de tomada de decisões relativas à vida e ao 
bem-estar dos seus ambientes físicos, sociais e económicos. As mulheres precisam 
de se auto-organizar para superar a desigualdade e a opressão, e para que a sua ino-
vação e os seus conhecimentos sejam reconhecidos. 

Para garantir o acesso contínuo às sementes e à terra, as mulheres e os homens 
devem dar atenção não só à igualdade de género, mas também ao impacto intergera-
cional do patriarcado.18 Um exemplo inspirador é a campanha Nós Somos a Solução,19 

que promove a soberania alimentar, a agroecologia e a transmissão intergeracional 
de conhecimentos tradicionais, liderada por mulheres do Senegal, Burkina Faso, 
Mali, Gana e Guiné.20

A aplicação de uma perspectiva de género sobre a captura e a globalização das 
sementes e do sistema alimentar é essencial, mas não faz sentido tornar as mulheres 
parceiras iguais num sistema falido. O que precisa de mudar é o atual sistema de 
valores, que prioriza as sementes e os alimentos em função do lucro, em oposição 
às sementes e aos alimentos para as pessoas que os produzem e às suas herdeiras e 
herdeiros.21 As mulheres estão bem posicionadas para liderar este processo. 
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